
A VIDA DA CÉLULA 
(li) 

Reprodução 

V a m o s hoje enca ra r e s t a cur iosa , com­
plexa e marav i lhosa função, t ão cheia de 
mis té r io em si m e s m a e n a s suas conse­
quências , pela qua l a espécie se m a n t é m , 
na qua l se encon t ra t odo o mecanismo da 
he red i t a r i edade . C h a m a m o s pa ra isto a 
a t enção do lei tor. E ' abso lu tamen te neces­
sário compreender b e m e fixar os fenóme­
nos que v a m o s descrever se n ã o qu i se rmos 
ficar es tupefac tos p e r a n t e as t eor ias que 
cons t i t uem hoje um dos mais belos capí­
tu los da B io log ia : a Gené t i ca . 

Chegado a u m cer to es tado do seu de­
senvo lv imen to , e se as condições ambien­
tes o pe rmi tem, a célula mul t ip l ica-se d a n d o 
or igem a o u t r a s células , a u m e n t a n d o o n ú ­
mero das j á ex i s ten tes . E ' por es te p ro ­
cesso que u m organ i smo plur ice lu lar c resce ; 
é por este processo t a m b é m , com maior ou 

m e n o r complexidade , que êle se r e p r o d u z ; 
ó por este processo, finalmente, que as es­
pécies unice lu lares con t inuam a exis t i r . 

A mul t ip l icação celular n ã o se dá , em 
t o d a s as cé lulas , da m e s m a manei ra : n u m a s , 
o processo ó mui to s imples , e e n c o n t r a m o lo 
nos seres un ice lu la res inferiores, e em ra ros 
e lementos dos plur icelulares ; é a divisão 
directa; n o u t r a s , n a g r a n d e maior ia , ó 
m u i t o mais i n t e r e s s a n t e , ex t raord ina r i a ­
men te complexo no seu m e c a n i s m o : é a 
mitose ou divisão i n d i r e c t a ; n o u t r a s , final­
m e n t e , nas q u e vão da r o r igem às células 
sexua i s dos seres em que a r ep rodução é 
s e x u a d a , a complex idade é a inda m a i o r : é 
a meiose. 

Vejamos c a d a u m des t e s p rocessos , 
t e n d o presen te a cons t i tu ição do núcleo 
da célula, p o r q u e é quás i exc lus ivamente 
nele que os fenómenos se p a s s a m . 

Divisão directa 

N a divisão directa , (ou amitose) o núcleo 
parece não sofrer q u a l q u e r modificação n a 
sua e s t r u t u r a , e a sua divisão apenas lhe 
a l t e ra a forma e as dimensões (1). 

P o d e fazer-se por estrangulamento ou 
por clivaijem. 

Por estrangulamento. - O núcleo , a r re ­
dondado , es t rangula -se na sua pa r t e méd ia 

(1) Os núcleos-filhos sào, na tu ra lmente meno­
res que os núcleos de origem. 

t o m a n d o sucess ivamente a forma d u m 8, 
depois a d u m al ter , a de duas p ê r a s que 
se encon t r a s sem l igadas pelos r e spec t ivos 
pés , e finalmente sepa ram-se as duas meta­
des q u e logo t o m a m a forma g lobosa , cons-
t i tu indo-se ass im dois núcleos-f i lhos. 

A divisão do núcleo, as suas modifica­
ções de forma, são s egu idas de per to p o r 
idên t icas modif icações do c i top lasma, que 
se e s t r angu la i gua lmen te e se s epa ra e m 
duas m e t a d e s , inc lu indo cada u m a u m nú-
cleo-filho. Ass im se fo rmam duas células-


